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Mesmo em isolamento, devido às 

contingências e limitações 

provocadas pelo surto de COVID-19 

em todo o mundo, a Câmara 

Municipal de Nordeste aderiu ao 

desafio da Direção-Geral do 

Património Cultural e convida todos 

os interessados a conhecer 

algumas peças do Museu Municipal 

Nestor de Sousa através desta 

apresentação que hoje se 

disponibiliza ao público. 

Esta é uma iniciativa realizada no 

âmbito do Dia Internacional dos 

Monumentos e Sítios, sob o tema 

“Património Partilhado - Culturas 

Partilhadas, Património Partilhado, 

Responsabilidade Partilhada”. 
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Em 1987 a Câmara Municipal de 

Nordeste convidou o professor 

Nestor de Sousa para fazer parte da 

Comissão Instaladora do Museu 

Etnográfico do Concelho de 

Nordeste. 

Com a intenção de conceber um 

“museu de história”, Nestor de 

Sousa criou os conteúdos 

programáticos para a criação do 

museu e orientou todos os 

trabalhos de levantamento e 

inventariação do material que seria 

exposto. 
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De uma forma espontânea, a  

população local contribuiu 

generosamente com diversas 

ofertas para o museu, partilhando 

objetos e narrativas que passaram a 

fazer parte da história coletiva do 

concelho. 

Foram reunidas mais de 2000 peças 

que integraram a coleção inicial do 

museu. 
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O espaço disponibilizado pela 

autarquia para instalar o museu 

corresponde a uma parte do piso 

térreo de uma casa de habitação 

urbana, construída em 1905, situada 

na Rua D. Maria do Rosário, na Vila 

de Nordeste. 
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Este espaço museológico abriu ao 

público a 28/01/1989,  integrado nas 

celebrações dos 475 anos da 

criação do concelho de Nordeste. 
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O museu, enquanto lugar de 

memória e retrato da identidade 

local, potencia o estudo e a partilha 

do conhecimento. 

O património exposto no museu 

guarda histórias, saberes e 

conhecimentos que devem ser 

partilhados, sendo nossa 

responsabilidade preservá-los e 

divulgá-los. 
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Acompanhe-nos nesta visita ao 

Museu Municipal Nestor de Sousa. 

18/04/2020 
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Em 2017 o museu passou a exibir 

uma exposição de 10 painéis de 

fotografias da Vila de Nordeste, da 

coleção “Nordeste, viagem no 

tempo”, da autoria do fotógrafo 

Pedro Correia. 

Cada painel apresenta duas 

imagens: em cima uma fotografia 

antiga a preto-e-branco; em baixo 

uma fotografia tirada em 2007, no 

mesmo local da imagem superior, 

permitindo verificar a evolução de 

diversos espaços públicos da sede 

de concelho. 
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A Carta Régia de D. Manuel I, que 

eleva o lugar de Nordeste ao 

estatuto de “villa”, datada de 

18/07/1514 e escrita por Gaspar 

Dias, veio destacar este pequeno 

território no contexto português. 

Criou o concelho e, consequente, 

atribuiu-lhe autonomia em relação à 

jurisdição de Vila Franca do Campo. 
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O novo concelho recebeu o nome 

pelo qual esta zona da ilha era 

conhecida: Nordeste.  

Teve como sede de concelho a Vila 

de Nordeste (outrora  chamada de 

Lomba de Salvador Afonso) e termo 

em Nordestinho (São Pedro), 

contando então com 60 moradores. 
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Num pequeno compartimento junto 

à entrada retrata-se o lugar da 

“taberna”, espaço com uma grande 

relevância social no Nordeste de 

antigamente. 

Durante o dia, a taberna funcionava 

como mercearia, representada pela 

balança de pesos. 

Ao final do dia, era o local de 

reunião dos homens que por ali 

passavam para tomar um copo de 

vinho e falar sobre a vida. 
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O vinho era armazenado em 

garrafões de vidro e a caneca de 

lata era usada para beber vinho ou 

outras bebidas. 
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Os candeeiros a óleo eram usados 

para iluminar o interior dos 

edifícios, uma vez que não havia 

energia elétrica. 
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Tradicionalmente, no Nordeste, as 

casas eram pequenas e a cozinha 

era o local mais importante da 

habitação, onde se preparavam as 

refeições e onde toda a família se 

reunia em torno da mesa. 
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As casas tradicionais açorianas, as 

mobílias e os utensílios 

domésticos, tanto quanto possível, 

eram feitos com os materiais 

disponíveis na ilha (madeira, barro, 

pedra, entre outros), revelando a 

capacidade criativa dos açorianos 

para construir povoados e 

desenvolver sociedades em locais 

outrora desabitados. 
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Mesa e cadeiras tradicionais, em 

madeira de acácia. 



18 

Património Partilhado: Museu Municipal Nestor de Sousa 

Dia Internacional dos Monumentos e Sítios       18/04/2020  

Nos Açores, a cerâmica era usada 

na produção de diversos objetos:  

telhas, tijolos, tampas de panelas e 

sertãs (fábrica do Bandejo na 

Ribeira Seca); utensílios de uso 

diário de loiça vermelha fosca de 

Vila Franca do Campo; e ainda a 

típica faiança da Lagoa. 

O barro de melhor qualidade era 

importado de Santa Maria e 

transportado em forma de “bolas” 

para as outras ilhas. 
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A “sertã” de barro cozido era usada 

sobre o lume para cozer o “bolo da 

sertã” e o bolo lêvedo, ou para 

assar peixe. 
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A faiança da Lagoa, cuja produção 

se iniciou em 1862, era localmente 

conhecida como “Louça de 

Figueira”. 
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O “cajeirão” era um jarro em barro 

pintado utilizado para servir o vinho 

doce ou a água à mesa.  
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“Terrina” cerâmica usada para levar 

a sopa para a mesa. 
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O “talhão” é um grande recipiente 

em barro onde se armazenava a 

água na cozinha. 

Era coberto por um pequeno 

alguidar de barro, para proteger a 

água das impurezas, o qual servia 

também de “lava-mãos”. 
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Estes pequenos “potes” ou 

“púcaros” de barro eram usados 

para retirar a água do interior do 

“talhão”. 
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As “talhas” de barro eram utilizadas 

para transportar água dos 

fontanários públicos para casa. 

A “talha” era um recipiente de barro 

mais pequeno do que o "talhão" e 

mais fácil de transportar. 
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As famílias mais abastadas,  para 

além das peças de cerâmica 

tradicional de barro vermelho, que 

utilizavam na cozinha, possuíam 

também conjuntos de porcelana 

que eram usados pelos donos da 

casa e/ou em dias de festa. 
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No museu encontram-se 

exemplares de faiança holandesa, 

porcelana da Vista Alegre, faiança 

da Real Fábrica de Sacavém, bem 

como peças em cristal e prata. 

Pode ver-se também faiança de 

imitação oriental, de fabrico inglês. 
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A fé e a religião tiveram um papel 

muito importante na formação da 

sociedade Nordestense, pois 

trouxeram conforto às populações 

que viviam apavoradas com as 

catástrofes naturais, ajudando-as a 

enfrentar o medo do desconhecido. 

Daí surgiram lendas, romarias e 

cultos que marcaram de forma 

inequívoca a cultura e as tradições 

do povo Nordestense. 
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Destaca-se o Culto do Espírito 

Santo, aqui representado por uma 

coroa de prata.  

O símbolo do Espírito Santo é a 

Pomba. A coroa representa o rei de 

Portugal. 
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As romarias quaresmais que se 

realizam em São Miguel são uma 

tradição associada ao terramoto de 

1522 que destruiu a antiga capital 

da ilha, Vila Franca do Campo. 

No seguimento deste cataclismo, os 

homens micaelenses (Romeiros) 

prometeram cumprir anualmente a 

penitência de percorrer todos os 

templos da ilha onde fosse 

venerada Nossa Senhora ou onde 

estivesse o Santíssimo Sacramento, 

cantando e rezando em homenagem 

a Nossa Senhora do Rosário, 

pedindo-lhe para interceder junto 

de Deus em proteção do povo.  
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Nossa Senhora Mãe de Deus 

(Imagem do século XVII) 

 

Esta imagem pertencia à Ermida de 

Nossa Senhora Mãe de Deus, que 

atualmente se encontra em ruínas 

num pasto situado entre a 

localidade da Pedreira e a Vila de 

Nordeste. 
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Esta pequena imagem da Pietá 

("Piedade" em italiano), em gesso 

policromado, foi oferecida por José 

da Luz Soares Fernandes, da Vila 

de Nordeste. Representa o 

momento relatado na Bíblia em que 

Maria segura Jesus nos seus 

braços, logo depois de ter sido 

tirado da cruz. 
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A atividade agrícola foi um dos 

principais meios de sustento da 

sociedade Nordestense que, por 

viver duplamente isolada num 

território longínquo e pouco 

desenvolvido, só podia sobreviver 

com aquilo que a terra produzia. 
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Os instrumentos utilizados para 

trabalhar a terra eram feitos 

manualmente, tal como é o caso do 

“sacho” (espécie de enxada usada 

para cavar a terra), do “tridente” 

(usado para levantar o trigo), do 

“podão” (que, tal como o nome 

indica, servia para podar as 

árvores) e da foice (que era utilizada 

para cortar as silvas ou para ceifar 

o trigo). 
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“Latas do leite” 

 

Recipientes de lata que eram 

usados para transporte do leite. 
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As “jarras” eram usadas para levar 

a água para as terras de cultivo, 

para os homens matarem a sede. 

Todos gostavam de beber esta 

água, pois conservava-se muito 

fresca. 
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A oficina do sapateiro era 

constituída por uma bancada de 

trabalho onde estavam dispostas as 

ferramentas, por uma máquina de 

coser acionada por pedal, e por 

diversos moldes de sapatos dos 

mais variados tamanhos.  

 

A família do mestre José do Rego, 

da Lomba da Fazenda, cedeu ao 

museu toda esta coleção. 
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Antigamente, a maioria da 

população só usava sapatos ou 

botas em ocasiões especiais como 

para ir à missa, pois os sapatos 

eram vistos como um acessório de 

luxo que tinha de ser poupado.  

Eram feitos à medida de cada 

freguês e duravam “quase uma 

vida” pois eram habilmente 

reparados pelo sapateiro que os 

cosia e remendava sempre que era 

preciso.  

Formas/moldes em madeira 
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“Caixa de pregos” 

 

Caixa de madeira usada pelo 

sapateiro para guardar os pregos. 
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Existem no concelho de Nordeste 

12 edifícios escolares construídos 

ao abrigo do “Plano dos 

Centenários”, entre 1950 e 1968, 

promovido pelo regime do Estado 

Novo, dos quais apenas cinco se 

encontram ainda em funcionamento 

como escolas do ensino básico. 

Este plano destinava-se a promover 

a alfabetização da população 

nacional que, à época, apresentava 

níveis de analfabetismo 

preocupantes.  
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O material escolar era igual em todo 

o país e passava dos irmãos mais 

velhos para os mais novos e de 

geração em geração.  
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As pequenas ardósias permitiam 

aos alunos praticar a matemática. 
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Os cadernos eram preenchidos com 

bonitas caligrafias escritas com 

lápis de carvão ou caneta de aparo. 
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Documenta-se que os trabalhos em 

linho e em lã foram implementados 

na ilha de São Miguel há mais de 

500 anos, desde que os povoadores 

se fixaram na ilha, tornando-se no 

recurso destas populações rurais 

para as necessidades do seu 

pequeno e fechado mundo 

quotidiano, para confeção dos seus 

próprios produtos. 
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A arte de fiar e de tecer, seja com lã, 

com linho ou com algodão, exige 

muita perícia e paciência. 

 

A “roda de fiar”, em madeira de 

acácia, servia para fiar a lã. 
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Trabalhar num tear é uma arte 

demorada e rigorosa, 

independentemente da matéria-

prima utilizada.  
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Os trabalhos realizados no tear 

revelam grande perfeição e 

demonstram que as tecedeiras têm 

capacidade para fazer autênticas 

obras de arte, como é o caso das 

colchas, mantas, passadeiras de 

retalhos, trajes regionais, 

cobertores, tiras ou napperons com 

desenhos geométricos que 

tradicionalmente se faziam por cá. 
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Trajes tradicionais que atualmente 

são confecionados no centro de 

artesanato da Casa de Trabalho do 

Nordeste. 

Este tipo de trajes são usados pelos 

grupos folclóricos do concelho. 
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“Galochas” ou “tamancos” 

 

Sapatos usados pelas senhoras, 

com solas de madeira e topo de 

couro.  

Ainda são usados pelas dançarinas 

dos grupos folclóricos. 
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“Cardas” 

 

“Cardas” de madeira com dentes de 

arame. Eram usadas na fiação e 

tecelagem, para tratar a fibra que 

era utilizada para fazer os fios de lã. 
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Linho e “estopa” 

 

O linho é a parte aproveitada para 

fiar. 

A “estopa” é a parte grossa do linho 

que fica no sedeiro quando o 

assedam. 



52 

Património Partilhado: Museu Municipal Nestor de Sousa 

Dia Internacional dos Monumentos e Sítios       18/04/2020  

“Ripanço” 

 

Instrumento de grande dimensão, 

em madeira de acácia com espigões 

de ferro, usado para separar 

("ripar") a baganha do linho. 
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“Urdideira” 

 

Instrumento de madeira usado para 

organizar os fios da “teia” para 

fazer o tecido. 

A “urdidura” é uma operação que 

agrupa uma série de fios de modo a 

ficarem dispostos paralelamente 

entre si e com igual comprimento, 

formando a “teia”. 
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Ficha técnica: 

Fundador do museu: Nestor de 

Sousa (1987-1990) 

Projeto de exposição museológica: 

Nestor de Sousa 

Inauguração do museu: 28/01/1989 

Promotor: Câmara Municipal de 

Nordeste 

Textos: Mafalda Vicente  

Imagens: Arquivo fotográfico da 

Câmara Municipal de Nordeste 

Contactos 

Câmara Municipal de Nordeste  

Telefone: 296 480 060  

Fax: 296 488 519 

Email: geral@cmnordeste.pt 

Localização 

Rua D. Maria do Rosário 

Vila de Nordeste  

9630-144 Nordeste 

Coordenadas -2799213.6,4555823.4 (WGS 84) 

 


